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I-INTRODUÇÃO

A Suinocultura Catarinense


A suinocultura é a principal atividade em pequenas e médias propriedades rurais de Santa Catarina. O Estado detém a maior, a melhor e mais desenvolvida suinocultura do país. Com rebanho permanente de 4,5 milhões de cabeças, 17% do rebanho nacional, responde por mais de um terço dos abates totais, totalizando 7,8 milhões de cabeças e por 40% dos abates industriais. Situados em Santa Catarina, os cinco maiores conglomerados agroindustriais do país sustentam 60% dos abates e 70% dos negócios suinícolas.


Esses números ganham vida e expressão quando comparados com a pequena base territorial: Santa Catarina representa apenas 1,12% do território nacional. A dimensão social da suinocultura sobressai-se pelos 150.000 empregos que gera e pelas 500.000 pessoas que dependem dela diretamente.


O controle sanitário e a proteção ambiental são as prioridades atuais. Livre de doenças que ocorrem em grande número de animais, que se detectam em focos, ou doenças que são transmissíveis do animal para o homem, Santa Catarina conquistou o status de área livre de aftosa sem vacinação junto à Organização Nacional de Episotias, OIE, condição privilegiada que credenciou a disputar os mais exigentes mercados do planeta.


Por outro lado, os cuidados ambientais tornaram-se fatores determinantes no planejamento, na aprovação e na execução de empreendimentos suinícolas. Tratamento e destinação de dejetos, proteção das fontes de água e eliminação da poluição das águas superficiais tornaram-se absoluta prioridade.


A atividade suinícola hoje está maior representada nas regiões Oeste, Extremo Oeste e Sul do Estado. Para responder e em defesa de todo produtor de suínos de Santa Catarina, é que foi fundada a 46 anos a Associação Catarinense de Criadores de Suínos, ACCS. Sua sede está localizada em Concórdia e está subdividia em 69 Núcleos Municipais de Criadores de Suínos, que podem ser encontrados em praticamente todos os municípios do estado que possui a atividades suinícola. Divididos por regiões de proximidade, estes Núcleos Municipais pertencem a seis Núcleos Regionais de Criadores de Suínos.

EM RELAÇÃO AO MUNDO

A suinocultura catarinense é competitiva internacionalmente, com um desfrute de aproximadamente 170%, produz 0,8% da produção mundial, com índices de produtividade semelhantes e superiores aos dos europeus e americanos.

A atividade em Santa Catarina possui o melhor nível de produtividade do país, tanto no campo como na indústria. Possui mais de 17% do rebanho nacional (4,5 milhões de cabeças) e produz 24% dos abates totais (8,2 milhões de cabeças)

 Com apenas 19% do rebanho industrial (3,4 milhões de cabeças), detém o controle de quase 30% dos abates industriais no País (6,8 milhões de cabeças)

 O mercado de suínos está concentrado em 5 grandes empresas, todas com matriz em SC. Essas empresas detêm mais de 60% dos abates e 70% do negócio suinícola do país.

Nos últimos 10 anos, foram incorporados ao processo produtivo, novas tecnologias em instalações, equipamentos e manejo, com especial destaque para a melhoria genética dos plantéis, do nível sanitário e da qualidade da carne e derivados.

· Na formação do valor bruto da produção agrícola estadual, é a segunda principal atividade, participando com 9,8% do total (R$ 558 milhões em R$ 3,3 bilhões)

· Movimenta anualmente, aproximadamente R$ 2,9 bilhões na economia estadual, empregando diretamente em torno de 34 mil e indiretamente, mais de 74 mil pessoas.

· Dos abates totais, 82% originam-se nos Sistemas Integrados. Dos abates inspecionados, 90% dos suínos têm a mesma origem.

· No Estado, na região Oeste, concentram-se 70% do rebanho e 90% da produção.

· Com relação às exportações, o Brasil exportou cerca de 507 mil toneladas em 2004, sendo que, SC teve participação de 266 mil toneladas , representando 45%.

· A produção brasileira foi de 33,9 milhões de cabeças, o que resultou em 2,75 milhões de toneladas.

· Em SC foram abatidas 7,68 milhões de cabeças, somando 613 mil toneladas e 23% produção brasileira.

· Deste total, 288 mil toneladas foram exportadas, somando 47% produção.

  O plantel de suínos em Santa Catarina em 2004 foi de 390.596 mil matrizes, destes o Sistema de integração abrange 300.164 matrizes, o Sistema independente 64.063 matrizes e com até 50 matrizes são 26.369.

CONQUISTAS

Nestes dois anos de administração diferenciada da Associação Catarinense de Criadores de Suínos, ACCS, os avanços, as conquistas foram inúmeras, destacamos com maior ênfase a formação e reestruturação de mais de 20 Núcleos Municipais em regiões onde há produção de suínos, mas não havia Núcleos Municipais ou que o grupo estava inerte. Proporcionar a participação ativa dos produtores de suínos, através dos Núcleos Municipais e Regionais nas reuniões e decisões da ACCS, foi mais um passo importante e que contribuiu para o fortalecimento da Entidade. A participação efetiva e constante do presidente da ACCS, com raras exceções, em reuniões promovidas pelos Núcleos Municipais, desde que convidado para palestrar ou discutir questões de interesse e participar de festividades que divulguem a carne suína. Mas sem dúvida, um dos maiores avanços, foram as negociações em torno do Termo de Ajustamento de Condutas, principalmente no campo econômico que com o apoio de todos, conseguimos avanços significativos. Dentro deste contexto, citamos ainda a formação do Comitê Regional da Suinocultura, centralizado na ACCS, que tem a função de fiscalizar e analisar os processos de adequação da propriedade e emissão das Licenças Ambientais aos produtores de suínos.

Outro avanço significativo com relação a mercado e produção, foi a criação da Associação dos Suinocultores Independentes de Santa Catarina, que já estão colhendo os primeiro frutos, que são as negociações avançadas com relação as exportações de carne suína, acertadas com frigoríficos menores, não tradicionais e que abatem suínos dos produtores independentes.

A formação da Câmara setorial de grãos e carnes, cuja coordenação ficou com o presidente da ACCS, Wolmir de Souza, que gerou várias discussões e avanços com relação ao valor da pauta para suinocultores que comercializam suínos fora do Estado de Santa Catarina, viabilizando e concretizando estas negociações.

DEFICIÊNCIAS

Neste período transcorrido de 2003 à 2005, muitos projetos foram idealizados, mas nem todos tiveram o sucesso esperado, não pela falta de empenho ou dedicação, mas porque o processo é longo e inovador, como as questões dos cadastros dos  sócios, números de produção de Santa Catarina e convênios com empresas, beneficiando os suinocultores. E muitos municípios, este projeto está funcionando, mas em muitos ficou deficiente e não prosperou. Este é um dos pontos principais que deverão ser atacados com maior ênfase a partir de agora.

Outro ponto que ainda deixa a desejar são alguns Núcleos Municipais que estão inertes e que assim, continuam por falta de tempo para percorrer todos e buscar o entrosamento destes produtores junto a ACCS. Com relação aos Núcleos, não foram conseguidas parcerias para colaborar financeiramente com os presidentes de Núcleos Municipais e Regionais, para cobrir as despesas que as lideranças tem ao promover melhorias e encontros com os suinocultores de suas regiões ou participar de encontros convocados pela ACCS.

DESEMPENHO


A suinocultura brasileira e catarinense, que vinha apresentando crescimento acentuado no início da década, passou a reduzir a produção em 2003 e o mesmo cenário ainda vinha se desenhando na reta final de 2004.


O abate de suínos teve incremento de 41,27%, ou 13,76% ao ano, entre 2000 e 2002, mas em 2003, com o impacto da crise e do descarte de matrizes, teve redução de 9,16%. Ainda em decorrência disso e com base em levantamentos do primeiro semestre, projetava-se para 2004 uma pequena queda de 3,79% nos abates. No entanto, utilizando dados de Santa Catarina, maior Estado produtor, observa-se a reversão na instalação de matrizes em agosto, o que, porém, ainda não caracterizam uma tendência.

O ano de 2004 foi para o setor, um período de recuperação e da volta da atividade, não nas mesmas proporções vividas até 2003, com um certo receio, os produtores foram repovoando suas granjas, com cautela e buscando garantias de mercado.

O setor tem buscado aumentar a venda de carne no mercado doméstico, aliando campanhas de esclarecimento e de motivação dos consumidores. Considerando-se período desde 1986, ocorreu um discreto crescimento de 0,3 kg/ano no consumo. A partir de 2001, a demanda chegou a apresentar incremento na ordem de dois quilos por habitante, mas já em 2003, ano em que se constatou queda na renda da população, houve novamente uma diminuição. O volume consumido internamente ficou em 2.207.445 toneladas, com uma redução de 7,93%, ou 12,429kg/hab/ano. No mundo o consumo médio por habitante/ano é de 15,3kg e chega a 76 kg/hab, como no caso da Dinamarca.

EXPORTAÇÃO


As exportações de carne suína ultrapassaram as expectativas, encerrando o ano de 2004 em 507.703 toneladas, o crescimento foi de 0,3% em relação ao ano anterior. A receita cambial foi 34% superior a 2003, alcançando US$ 737.000 milhões.


A carne suína brasileira começou a ganhar terreno no exterior nos últimos anos e espera continuar avançando, apesar das barreiras que se apresentaram no ano de 2004. Inclusive, o problema surgido com o embargo às carnes nacionais promovido em setembro de 2004 pela Rússia, maior importador brasileiro, com cerca de 60% do total, não chegou a causar maiores prejuízos. Além da restrição ter sido suspensa parcialmente em novembro para o Estado de Santa Catarina, principal produtor e exportador, foram redirecionados embarques para outros mercados.

A busca de novos mercados é o destaque nas ações do setor. Os técnicos da Embrapa observam esta estratégia, ao verificar que o item “outros mercados” que representava 7% do volume exportado entre 1999 e 2002, passou a 12% em 2003 e para 19% em 2004, com ênfase para a áfrica do Sul, Lituânia, Moldávia, Itália, Bulgária, Cingapura e Armênia. 
PRODUÇÃO: TENDÊNCIAS PARA 2005

A suinocultura brasileira tem vivido uma verdadeira ebulição neste início de século. A modernização dos sistemas produtivos com crescente adoção de novas tecnologias que já vinha ocorrendo nas duas últimas décadas continuou seu curso, ma de uma forma ainda mais acelerada. Entretanto o grande destaque dos últimos cinco anos, foi sem dúvida o fantástico salto das exportações, que hoje representam cerca de seis vezes mais do que em 1999, já responde pela demanda de 18% da produção total e elevou o Brasil à Quarta posição entre os maiores exportadores mundiais. 

As conseqüências deste fato não se restringem à mera quantificação do ingresso de recursos obtidos com a exportação ou mesmo ao destaque alcançado pelo Brasil no cenário internacional deste setor. Trouxe mudanças muito relevantes em toda cadeia, agregando novos desafio e oportunidades para os produtores e agroindústrias, como por exemplo, no que se refere as exigências para atender o mercado externo, a  estruturação da comercialização, ao enfrentamento dos demais concorrentes exportadores entre outros.

Não bastasse o impacto das exportações, no início de 2002 ocorreu uma conjugação de fatores adversos que desencadeou uma forte crise no setor de produção, crise esta que perdurou até meados de 2003 e resultou em forte desativação do plantel de matrizes. Estima-se que esta desativação pode ter alcançado 10 a 12% do plantel existente. Os fatores adversos mencionados foram a forte escassez de milho, decorrente de uma redução da safra 2002, baixo estoque internacional de soja e uma forte desvalorização cambial no período que antecedeu a eleição presidencial, fazendo com que o preço do farelo de soja, minerais, vitaminas e medicamentos, que tem seus preços, fortemente influenciados pelo mercado internacional, subisse drasticamente.

À partir do último trimestre de 2003, a escassez da oferta de suínos possibilitou o início de uma recuperação dos preços e, no segundo semestre de 2004, tivemos novamente uma conjugação de fatores de grande influência na rentabilidade da produção, mas desta vez no sentido positivo: a crescente escassez da oferta de suínos para abate coincidiu com um aquecimento da demanda e com um decréscimo dos preços de soja e milho. Com isto, tivemos uma melhoria expressiva da rentabilidade ao produtor, que atingiu picos bem acima dos valores históricos e vem possibilitando recuperar as fortes perdas durante o período de crise.

TENDÊNCIAS PARA 2005

A análise do comportamento mais provável do mercado em 2005 pode ser melhor estruturada separando-se os três componentes de mercado que são determinantes da rentabilidade: a oferta de suínos para abate, a demanda de carne suína, interna e exportação, e o custo dos principais insumos utilizados na produção. A seguir, procuraremos detalhar os principais fundamentos de cada um deles.

Boa parte dos produtores de suínos vem obtendo remuneração positiva desde o segundo semestre de 2003. Isto tem permitido quitar débitos acumulados no período de crise e também investir na recuperação do peso normal de entrega de seus animais para abate, em muitos casos, fortemente reduzido durante a crise como forma de compensar em parte as perdas do caixa. Com isto, 2005 já iniciou com suínos ofertados para abate dentro dos padrões normais de peso, com exceção de algumas poucas situações regionais.

Por outro lado, a recuperação no volume de suínos ofertados para o abate ainda deverá ser pequena em 2005. A demanda por matrizes reprodutoras, que é um forte indicador da oferta de suínos para abate no ano seguinte, não teve recuperação expressiva até o terceiro trimestre de 2004. Somente a partir deste último trimestre é que tal recuperação iniciou, mas ainda não contemplando povoamento de novas granjas.

Pelas razões visíveis, estimamos que a oferta de carne suína em 2005 deverá crescer cerca de 4% em relação a 2004. Este crescimento se dará de forma mais acelerada no final do ano e muito pouco no início. Descontando o crescimento demográfico, que se situa próximo de 1,5% ao ano, significa que somente 2,5% deste aumento necessitam ser absorvidos pela exportação ou pelo aumento do consumo per capita interno.

MERCADO DA SUINOCULTURA BRASILEIRA E EM SC

Por inúmeras vezes nos posicionamos em relação às contradições ocorridas e divulgadas entre o final de 2003 e primeiro semestre de 2004. É impossível descrever e avaliar o ano de 2004 sem tecer alguns comentários sobre isso, pois entendo que, ou as pessoas que trabalham com visão de mercado futuro são incompetentes ou as informações repassadas são falsas com o intuito de espalhar desespero e acelerar ainda mais o processo de verticalização, tornando o produtor um empregado dentro da sua propriedade.

Tanto nos meios de comunicação que publicavam matérias alegando sobra de mais de dois milhões de cabeças/dia e 644 toneladas de carcaça, quanto documento assinado em Brasília por lideranças da área no dia 18 de fevereiro de 2004, propondo redução de plantel e de peso de abate em função da grave crise prevista. O incrível é que estas mesmas lideranças hoje, além de constatar a falta de suínos no mercado e um grande aquecimento nos preços pagos ao produtor, divulguem excelentes dados de exportações tanto em quantidade quanto em valores. E aí está nosso grande ponto de interrogação. Qual a posição em relação ao mercado para os próximos meses? Qual a posição que nós como Entidade de Classe, levamos aos nossos produtores em relação à 2005 quanto a produção?

Santa Catarina abateu aproximadamente 26.000 matrizes em função da erradicação da doença de Aujeszky, além de uma redução de mais de 4% em função da crise. Se continuarmos nessa linha, aos poucos perderemos competitividade. Afinal, acredito que o setor produtivo da suinocultura é tão importante quanto os demais membros da cadeia, porque não têm acesso as negociações tanto internas quanto externas? Cabe ao Governo nos colocar também na mesa de negociações, afinal se temos uma agroindústria que exporta é porque temos um produtor que produz.

Quem sabe, o dia em que sentarmos em torno da mesma mesa, produtores, agroindústrias e governo no seu papel imparcial conseguiremos reduzir estes altos e baixos da suinocultura.

Como perspectivas e tendências para 2005, se projeta um crescimento em torno de 4%, ficando ainda assim, abaixo da redução ocorrida. Não se projeta aumento em novas instalações, apenas ocupação da capacidade ociosa. Com a busca da criação do Circuito Pecuário Catarinense, que dá a Santa Catarina o status de Área Livre de Aftosa sem vacinação, aliado ao trabalho de erradicação da doença de Aujeszky e outras doenças já erradicadas, com todo o trabalho também na questão ambiental como é o TAC, com certeza nos deixa mais tranqüilos em relação ao ano de 2005 com boas perspectivas.

II - CARNE SUÍNA
Suinocultura nacional tem produtividade maior

A carne suína, que é a mais produzida e consumida no mundo, apresentou um crescimento de 8,0% na produção entre os anos de 1994 e 2004 quando, estima-se, deve atingir cerca de 88 milhões de toneladas. A Segunda em volume de produção é a carne de frango, a qual atingiu em torno de 55 milhões de toneladas e com crescimento de 15% no período considerado. A carne bovina ocupa a terceira posição no ranking mundial, com 50 milhões de toneladas e com crescimento de 1% no período. Essas três carnes juntas representam cerca de 90% do total das carnes produzidas. Estes dados indicam que a carne de frango apresenta uma tendência mais elevada de crescimento em nível mundial, seguida pela carne de suínos, vindo a de bovinos em último lugar.

No Brasil, a cadeia produtiva de suínos é moderna, tanto quanto a dos países desenvolvidos, sendo que normalmente é coordenada pelas agroindústrias processadoras de carne. Em geral, a produção dos animais é realizada em pequenas propriedades, com mão de obra familiar, sob a forma de integração ou de outro modo contratual, sendo que a empresa integradora produz a ração, fornece assistência técnica aos criadores, abate os animais e industrializa a carne. A região Sul originou e sedia os maiores grupos empresariais e cooperativos brasileiros da suinocultura e responde por 72,5%. Estão incluídos Santa Catarina com 32,8%, Rio Grande do Sul com 21,6% e Paraná com18% dos bates sob inspeção federal. Em anos recentes está ocorrendo uma expansão das atividades especialmente para a região Centro Oeste, motivada pela abundante oferta de milho, soja e propriedades rurais de maior tamanho, com boa topografia, o que facilita a utilização dos dejetos como fertilizante no solo.

CARNE SUÍNA – BALANÇO DA OFERTA e DEMANDA – 1996 - 2004

	
	
	
	
	
	
	
	(Mil t)
	

	SITUAÇÃO
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004

	Produção
	2.368
	2.486
	2.443
	2.556
	2.730
	2.892
	2.697
	2.678

	Importação
	13
	11
	15
	5
	0
	0
	1.000
	1.000

	Suprimento Interno
	2.381
	2.497
	2.458
	2.561
	2.730
	2.892
	2.968
	2.987

	Exportação
	65
	83
	81
	135
	260
	475
	49.487
	507,7

	Consumo Interno
	2.316
	2.414
	2.377
	2.426
	2.470
	2.417
	2.207
	2.230

	Kg per capita/Kg
	14,4
	14,5
	14,0
	14,3
	14,4
	13,9
	13,00
	13,00


Fonte.: ABIPECS, ABCS, INSTITUTO CEPA – SC

III - RESUMO ESTATÍSTICO DE SUÍNOS NO BRASIL

1. REBANHO DO BRASIL

                                (milhões)

1990
30,0

1991
31,0

1992
32,0

1993
32,5

1994
33,1

1995
34,0

1996
35,7

1997
35,8

1998
36,5

1999
37,0

2000
37,3

2001
37,3

2002
32,8

2003
34,4

2004
33,1
2. NÚMERO DE MATRIZES

                                 (milhões)

1990
1.870

1991
1.940

1992
2.000

1993
2.030

1994
2.070

1995
2.125

1996
2.231

1997
2.237

1998
2.281

1999
2.312

2000
2.331

2001
2.813

2002
2.850

2003
2.517

2004
2.440

3. PRODUÇÃO DE CARNE SUÍNA

                                (mil Ton)

1990
1.040

1991
1.105

1992
1.197

1993
1.225

1994
1.260

1995
1.387

1996
2.149

1997
2.368

1998
2.486

1999
2.443

2000
2.556

2001
2.730

2002
2.892

2003
2.791

2004
2.750
4. POPULAÇÃO DO BRASIL

                    (milhões habitantes)

1990
146,0

1991
146,8

1992
149,2

1993
151,6

1994
154,0

1995
156,5

1996
159,0

1997
161,5

1998
164,1

1999
166,7

2000
169,5

2001
172,2

2002
174,7

2003
176,5

2004
181,6

5. IMPORTAÇÃO

                                (mil Ton)

1990
2,0

1991
2,0

1992
1,0

1993
1,0

1994
1,0

1995
9,0

1996
5,0

1997
5,0

1998
11,0

1999
0,7

2000
1,0

2001
1,0

2002
1,0

2003
1,0

2004
1,0
6. EXPORTAÇÃO

                                 (mil Ton)

1990
13,1

1991
17,3

1992
44,5

1993
34,8

1994
32,3

1995
36,5

1996
64,3

1997
63,8

1998
81,5

1999
91,0

2000
127,9

2001
265,1

2002
475,0

2003
491,4

2004
507,7

7. ABATE SIF - BRASIL

                                (milhões)

1990
8,42

1991
9,15

1992
10,0

1993
10,2

1994
10,8

1995
12,0

1996
13,56

1997
13,0

1998
14,0

1999
15,71

2000
17,2

2001
18,9

2002
21,82

2003
24,68

2004
28,18
8. ABATE TOTAL SIF e NÃO SIF

                                 (milhões)

1990
16,0

1991
17,0

1992
17,1

1993
17,5

1994
18,0

1995
19,2

1996
20,4

1997
20,0

1998
22,4

1999
23,5

2000
24,9

2001
27,9

2002
37,8

2003
35,6

2004
33,9

9. CONSUMO PER CAPITA

                                (Kg/ano)

1990
7,05

1991
7,42

1992
7,73

1993
7,86

1994
7,98

1995
8,69

1996
9,00

1997
9,17

1998
9,92

1999
10,45

2000
10,71

2001
11,42

2002
13,90

2003
13,00

2004
13,00
10. CONSUMO INTERNO

                                 (mil Ton)

1990
1.028,9

1991
1.089,7

1992
1.153,5

1993
1.191,2

1994
1.228,7

1995
1.359,5

1996
2.106,0

1997
2.316,0

1998
2.414,0

1999
2.377,0

2000
2.426,0

2001
2.470,0

2002
2.417,0

2003
2.300,5

2004
2.360,8

11. PREÇO DO SUÍNO VIVO

                                (Dólar/kg)

1990
0,66

1991
0,68

1992
0,72

1993
0,73

1994
0,82

1995
0,75

1996
0,80

1997
0,82

1998
0,83

1999
0,66

2002
0,67

2001
0,60

2002
0,45

2003
0,50

2004
0,69
	12. ABATE 2004 POR ESTADO

	
	(Milhões)
	

	Estado
	Total
	

	RS
	4.508
	

	SC
	6.304
	

	PR
	3.422
	

	Total
	14.234
	


13. PARTICIPAÇÃO DO ALOJAMENTO DE AVÓS DAS PRINCIPAIS EMPRESAS DE GENÉTICA DE SUÍNOS NO PAÍS EM 2004

	Nº
	EMPRESAS
	Nº DE AVÓS
	
	
	

	
	
	
	2002
	2003
	2004
	
	

	1
	Agroceres
	21.000
	180
	17.900
	
	

	2
	Sadia
	21.900
	20.800
	20.800
	
	

	3
	Topigs 
	15.050
	15.640
	18.000
	
	

	4
	Newsham
	1.330
	Desativada
	1.000
	
	

	5
	Seghers
	7.000
	6.500
	0
	
	

	6
	D.B. Dan Bred
	8.500
	8.000
	10.600
	
	

	7
	Genetiporc
	5.500
	6.000
	7.500
	
	

	8
	Suinosul
	1.800
	700
	750
	
	

	9
	Embrapa
	1.000
	350
	400
	
	

	10
	Pen Ar Lan
	1.500
	2.000
	4.000
	
	

	11
	Cooper Aurora
	
	
	800
	6.500
	
	

	    TOTAL
	
	
	84.580
	60.970
	87.450
	
	


FONTE: Responsáveis Técnicos das Empresas

IV- DADOS ESTATÍSTICOS DA SUINOCULTURA

	Consumo de carne suína no mundo

	            (média mundial 14,63 Kg/hab/ano)

	

	Espanha
	 
	69,6
	

	Dinamarca
	 
	76,0
	

	Áustria
	 
	56,3
	

	Alemanha
	 
	56,6
	

	Portugal
	 
	45,3
	

	Bélgica
	 
	44,2
	

	Holanda
	 
	40,7
	

	França
	 
	37,8
	

	Itália
	 
	36,9
	

	Irlanda
	 
	36,1
	

	Suíça
	 
	34,7
	

	Finlândia
	 
	32,5
	

	Grécia
	 
	26,6
	

	Reino Unido
	 
	23,3
	

	Média
	 
	44,05
	

	EUA
	 
	30,5
	

	México
	 
	14,1
	

	Canadá
	 
	31,5
	

	Colômbia
	 
	2,6
	

	Brasil
	 
	13,0
	

	Argentina
	 
	7,7
	

	Chile
	 
	16,5
	

	Uruguai
	 
	10,0
	

	Paraguai
	 
	5,0
	

	Peru
	 
	3,8
	


1 - SUINOCULTURA BRASIL

	
	1985
	1995
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004

	Rebanho do Brasil (Milhões)
	32.2
	34.0
	35.8
	36.5
	37.0
	37.3
	37,30
	32,8
	34,50
	33,15

	Abate Total Brasil (Milhões cab.)
	14.0
	19.2
	20.0
	21.5
	23.5
	24.9
	27,0
	37,8
	34,45
	37,9

	Abate SIF Brasil ( Milhões cab.)
	7.4
	12.0
	13.0
	14.5
	15.71
	17.20
	18,30
	21,82
	20,93
	21,68

	Consumo Per Capita/ano (Kg)
	7.0
	9.0
	9.2
	9.47
	10.41
	10.71
	11,01
	13,9
	13,30
	13,00

	Exportação Carne Suína (Mil ton.)
	5.2
	33.0
	63.8
	81.5
	87.2
	127.9
	265,16
	475,0
	491,4
	507,7

	Produção Carne Suína (Mil ton.)
	966
	1.450
	1.542
	1.620
	1.786
	1.942
	2160
	2.890
	2,70
	2,75


1.1) Rebanho: O rebanho catarinense representa aproximadamente 16 % do rebanho nacional, conforme tabela abaixo:
	ANO
	BRASIL
	SANTA CATARINA (Mil cab.)
	% DE SANTA CATARINA

	1960
	25.579
	2.393
	9.4

	1970
	31.523
	3.145
	10.0

	1975
	35.151
	3.506
	10.0

	1980
	32.569
	3.896
	12.0

	1985
	30.067
	3.172
	10.05

	1990
	32.700
	3.200
	9.8

	1993
	33.500
	3.350
	10.0

	1994
	34.500
	3.550
	10.2

	1995
	34.000
	4.000
	11.7

	1996
	36.000
	4.000
	11.1

	1997
	35.800
	3.800
	10.6

	1998
	36.500
	4.300
	11.7

	1999
	37.000
	4.300
	11.6

	2000
	37.300
	4.500
	12.06

	2001
	37,3
	4.700
	12,7

	2002
	32,8
	4.700
	 14,32

	2003
	35,60
	8.528
	17,48

	2004
	34
	4.500
	16


Estimativa ACCS Fonte – Fundação IBGE - Instituto CEPA/SC - * Milhões de Cabeças.

1.2) Abate Industrial – Considerando somente o abate industrial, Santa Catarina participou, em 2004, com 23% sobre o total nacional.

  Abate Inspecionado no Estado, no ano de 2004.

	Discriminação Indústria
	2001
	2002
	2003
	2004

	Perdigão
	1.347.124
	1.382.886
	1.271.982
	1.486.557

	Sadia
	1.061.526
	1.098.869
	939.446
	876.991

	Coopercentral
	1.515.515
	1.891.133
	1.917.616
	1.741.576

	Chapecó
	623.671
	477.861
	0
	0

	Seara
	934.598
	1.049.780
	1.602.908
	1.024.762

	Riosulense
	771.937
	995.288
	1.016.322
	1.098.784

	Outros
	136.705
	135.624
	14.554.798
	85.226

	TOTAL
	6.391.076
	7.031.441
	21.303.072
	6.313.896


Fonte: AINCADESC – INSTITUTO CEPA/SC – MAPA – CIDASC

V – ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO

O setor industrial tem sua organização, em nível estadual, na associação (AINCADESC) e no sindicato (SINDICARNE/SC), e em nível nacional, na ABIPECS (Associação Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora de Carne Suína).

O mesmo ocorre no setor varejista, onde as grandes redes de supermercados têm decisiva influência no mercado de Carne Suína e seus Derivados. Este setor possui a sua organização na ACATS (Associação Catarinense de Supermercados) e na ABRAS (Associação Brasileira de Supermercados).

Através destas organizações, o setor industrial e varejista define claramente os seus interlocutores.

Os suinocultores também possuem as suas entidades, como a Associação Catarinense e Brasileira de Criadores de Suínos. Porém, mesmo com os avanços que já ocorreram, a participação dos produtores deve ser mais efetiva, para que estas possam representar de fato o setor de produção.

É fundamental que os produtores também sejam organizados, criando condições para acontecer um maior diálogo entre o setor de produção e o setor industrial, varejista, e outros interessados no desenvolvimento da suinocultura.

A produção de suínos em Santa Catarina está organizada nos sistemas integrados das Agroindústrias e Cooperativas e nas Integrações e Condomínios Particulares.

Nos sistemas integrados são produzidos aproximadamente 90% do abate das indústrias e 80% da produção total de Santa Catarina.

As integrações são sistemas organizados de produção. Há necessidade, no entanto, de os produtores destes sistemas também participarem de uma organização maior, que lute pela defesa do setor de produção como um todo.

A ACCS procura a organização do suinocultor, visando alcançar também maior controle do produtor sobre a produção. É um trabalho permanente de conscientização para vencer, com o menor trauma possível, os momentos difíceis do setor de produção.


VI – ATIVIDADES SOCIAIS

1) Quadro Social e os Núcleos

Desde o dia 10 de abril de 1987, com a reforma do seu Estatuto Social, a ACCS vem trabalhando na organização do seu quadro social.

A base de sustentação da Associação está na organização dos Núcleos Municipais que, ao assumir, a atual diretoria da ACCS, haviam instalados em 45 municípios, distribuídos em 05 Núcleos Regionais. Atualmente, depois de um forte trabalho de organização, a ACCS conta com 68 Núcleos Municipais e seis Regionais e outros em implantação.

São os primeiros passos da ACCS como entidade representativa dos Suinocultores Catarinenses, porém são passos que deverão marcar a presença dos suinocultores frente ao desenvolvimento desta importante atividade no Estado.

A organização do suinocultor é fundamental para a ACCS obter a força necessária para influir na política de desenvolvimento da suinocultura e este é o principal propósito desta administração. É objetivo também, que o produtor perceba na diretoria da ACCS, a sua representante legítima, e nas pessoas que estão a frente da ACCS, seus defensores e a base de sustentação da atividade suinícola de Santa Catarina.

VII– ATIVIDADES TÉCNICAS

As atividades técnicas da ACCS são desenvolvidas junto às granjas de reprodutores suínos, tendo como suporte o convênio celebrado com a Secretaria de Desenvolvimento Rural e da Agricultura, EPAGRI S/A e CIDASC.

Estas atividades vêm sendo desenvolvidas desde o começo da década de 1970, quando se iniciou um trabalho conjunto com o Serviço de Extensão Rural, visando a organização da produção de reprodutores suínos em Santa Catarina.

Atualmente, além de Santa Catarina ser o maior produtor de suínos do país, é também o maior produtor de reprodutores suínos.

1) Granjas de Reprodutores:

São atualmente 60 estabelecimentos registrados na ACCS, como produtores de reprodutores puros e cruzados. Procurando levar os benefícios dos cruzamentos aos suinocultores do nosso Estado, a ACCS vem estimulando a produção de animais híbridos ou cruzados.

	Ano
	Nº Estabelecimentos Registrados
	Nº Total Matrizes
	Nº Médio Matrizes Estabelecimentos

	1970
	130
	1.700
	13

	1975
	162
	10.307
	64

	1980
	154
	16.066
	104

	1985
	108
	12.718
	118

	1990
	100
	11.211
	112

	1993
	70
	12.467
	178

	1994
	72
	14.076
	195

	1995
	76
	13.848
	182

	1996
	70
	13.500
	192

	1997
	65
	12.000
	184

	1998
	61
	13.500
	221

	1999
	62
	14.000
	225

	2000
	60
	17.000
	283

	2001
	60
	17.500
	292

	2002
	60
	18.000
	300

	2003
	41
	11.488
	280

	2004
	44
	12.900
	293


Raças LD – Landrace –  LW – Large White –  D-Duroc -  H- Hampshire -  PI – Pietrain -  Cruzados/Híbridos – PS – Puros Sintéticos .
2) Registro Genealógico e Inspeção Zootécnica

O Registro Genealógico é uma das atividades básicas desenvolvidas na área técnica, por subdelegação da Associação Brasileira de Criadores de Suínos – ABCS.

Através do Registro Genealógico controla-se a utilização do material genético nas granjas de reprodutores.

	Ano
	Nº Animais Registrados
	Ano
	Nº Animais Registrados

	1958
	112
	1981
	31.113

	1959
	242
	1982
	35.522

	1960
	518
	1983
	31.077(*)

	1961
	2.426
	1984
	32.767(*)

	1962
	1.139
	1985
	45.528(*)

	1963
	797
	1986
	57.449(*)

	1964
	1.243
	1987
	49.209(*)

	1965
	840
	1988
	36.382(*)

	1966
	969
	1989
	51.659(*)

	1967
	579
	1990
	50.701(*)

	1968
	986
	1991
	44.423(*)

	1969
	1.073
	1992
	30.978(*)

	1970
	1.756
	1993
	27.688(*)

	1971
	2.535
	1994
	25.716(*)

	1972
	6.938
	1995
	28.070(*)

	1973
	10.105
	1996
	24.890(*)

	1974
	15.294
	1997
	28.529(*)

	1975
	25.997
	1998
	26.434(*)

	1976
	37.741
	1999
	26.373(*)

	1977
	42.136
	2000
	36.614(*)

	1978
	43.043
	2001
	51.292(*)

	1979
	50.623
	2002
	47.897(*)

	1980
	61.566
	2003
	45.325

	
	
	2004
	48.793


Fonte: Arquivos da ACCS – Relatório do PBB (ABCS) - * Puros e Cruzados
	PARTICIPAÇÃO DO ALOJAMENTO DE AVÓS DAS PRINCIPAIS 

EMPRESAS DE GENÉTICA DE SUÍNOS NO PAÍS DE 2004/2005

	NÚMERO
	EMPRESAS
	Nº AVÓS

	
	
	2004
	2005

	1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

TOTAL
	SADIA

AGROCERES

TOPIGS

D. B. DAN BRED

GENETIPORC

SUINOSUL

PEN AR LAN

EMBRAPA

COOP. AURORA

NEWSHAM
	20.800

17.900

16.500

8.000

6.500

750

3.000

350

6.500

300

80.600
	20.800

17.900

18.000

10.600

7.500

750

4.000

400

6.500

1000

87.450


   Fonte: Arquivo da ACCS – Relatório do PBB (ABCS)

COBERTURAS REGISTRADAS POR ESTADO E RAÇA EM 2004

	RAÇAS


	RS
	SC
	PR
	SP
	MG
	GO
	MT
	MS
	TOTAL

	LD
	2.100
	4.962
	2.348
	413
	714
	0
	279
	0
	10.816

	LW
	3.072
	8.492
	3.279
	775
	1.230
	309
	173
	0
	17.330

	DU
	109
	694
	338
	145
	133
	0
	41
	0
	1.460

	PT
	0
	261
	26
	110
	260
	1.339
	43
	0
	2.039

	MO
	0
	28
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	28

	PS
	0
	422
	308
	0
	893
	0
	0
	0
	1.623

	F1
	10.549
	25.849
	8.301
	4.318
	11.412
	6.667
	5.043
	1.422
	73.561

	TOTAL


	15.830
	40.708
	14.600
	5.761
	14.642
	8.315
	5.579
	1422
	106.857


NÚMERO DE LEITEGADAS REGISTRADAS POR ESTADO E RAÇA EM 2004

	RAÇAS


	RS
	SC
	PR
	SP
	MG
	GO
	MT
	MS
	TOTAL

	LD
	613
	4.005
	1.795
	295
	714
	0
	176
	0
	7.598

	LW
	1.181
	5.109
	2.950
	437
	1.230
	309
	163
	0
	11.379

	DU
	114
	491
	347
	116
	133
	0
	29
	0
	1.230

	PT
	0
	196
	26
	72
	260
	1.334
	51
	0
	1.939

	MO
	0
	21
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	21

	PS
	0
	311
	190
	0
	636
	0
	0
	0
	1.137

	F1
	9.538
	25.315
	8.835
	3.926
	11.368
	6.666
	4.348
	1.207
	71.203

	TOTAL


	11.446
	35.448
	14.143
	4.846
	14.341
	8.309
	4.767
	1.207
	94.507


SUÍNOS REGISTRADOS NO PAÍS ATÉ 31.12.2004
	RAÇAS


	SA/RS
	SA/SC
	COLLARES
	PBB
	TOTAL
	%

	LANDRACE
	270
	971
	113
	818.329
	819.683
	25,73

	LARGE WHITE
	0
	0
	0
	749.407
	749.407
	23,52

	DUROC
	4.194
	1.989
	2.312
	337.245
	345.740
	10,85

	PIETRAIN
	0
	0
	0
	30.333
	30.333
	0,95

	WESSEX
	96
	127
	287
	12.809
	13.319
	0,42

	HAMPSHIRE
	291
	21
	616
	11.236
	12.164
	0,38

	BERKSHIRE
	805
	132
	706
	806
	2.449
	0,08

	FAIXA BRANCA
	0
	0
	0
	1.933
	1.933
	0,06

	MOURA
	0
	0
	0
	1.713
	1.713
	0,05

	POLAND CHINA
	1.386
	0
	0
	1
	1.387
	0,04

	PIAU
	0
	0
	0
	1.250
	1.250
	0,04

	LARGE BLACK
	105
	0
	34
	216
	355
	0,01

	MONTANA
	0
	0
	0
	282
	282
	0,01

	TAMWORTH
	0
	0
	0
	50
	50
	0,00

	WESSEX PRETO
	0
	0
	0
	20
	20
	0,00

	PURO SINTÉTICO
	0
	0
	0
	6.331
	6.331
	0,20

	CRUZADOS
	0
	0
	0
	1.199.940
	1.199.940
	37,66

	TOTAL
	7.147
	3.240
	4.068
	3.171.901
	3.186.356
	100,00


SUÍNOS REGISTRADOS NO PBB POR ESTADO

PERÍODO 1996 À 2004

	ESTADOS
	1996
	1997


	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004

	RS
	9.494
	16.026
	19.930
	20.066
	24.060
	22.198
	14.677
	5.417
	9.352

	SC
	24.898
	28.522
	26.432
	26.358
	36.631
	51.190
	47.897
	45.314
	47.647

	PR
	17.661
	31.860
	31.923
	35.456
	32.180
	31.359
	40.152
	25.882
	30.084

	SP
	6.495
	3.473
	3.627
	3.578
	4.441
	4.074
	5.268
	3.749
	3.174

	MG
	24.884
	30.842
	31.239
	18.420
	26.745
	24.124
	39.786
	28.450
	36.614

	RJ
	1.122
	0
	1.051
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	PE
	108
	106
	31
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	DF
	4.645
	1.195
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	PB
	0
	0
	36
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	RN
	0
	22
	21
	3
	0
	0
	0
	0
	0

	GO
	6.520
	5.714
	8.112
	12.498
	23.904
	35.005
	30.933
	21.445
	19.652

	MT
	1.920
	4.315
	4.842
	3.340
	2.357
	790
	2.131
	4.476
	9.292

	CE
	0
	0
	0
	0
	0
	240
	0
	0
	0

	MS
	4.698
	3.839
	4.198
	3.012
	175
	569
	2.525
	1.749
	3.094

	SÊMEN IMP.
	29
	0
	24
	5
	0
	27
	21
	11
	34

	SUÍNO IMP.
	1.948
	869
	940
	908
	591
	34
	55
	1.211
	42

	TOTAL
	104.422
	126.783


	132.406
	123.644
	151.084
	169.610
	183.445
	137.704
	158.985


A totalidade dos reprodutores suínos produzidos em Santa Catarina é inspecionada pelo quadro de Inspetores da ACCS, quadro este formado por técnicos da EPAGRI, da CIDASC e da iniciativa privada.

3) Melhoramento Genético

É um programa que vem sendo executado desde o ano de 1980, graças ao decisivo apoio e colaboração que a ACCS vem recebendo da Secretaria da Agricultura e suas empresas vinculadas.

O programa de Melhoramento Genético é executado através de visitas às granjas, com prestação de assistência técnica e realização de provas zootécnicas dos reprodutores.

As provas zootécnicas consistem basicamente no Teste de Granja, obedecendo ao regulamento oficial do Ministério da Agricultura/ABCS. A importação de reprodutores e sêmen e o uso de sêmen das Centrais de Inseminação do Estado têm dado grande contribuição ao Melhoramento Genético da Suinocultura Catarinense.

3.1) Teste de Granja
Este é um trabalho realizado dentro das próprias granjas de reprodutores, visando basicamente a identificação dos animais superiores para a reposição dos plantéis e assim obter evolução genética entre gerações.

Neste tipo de testagem, os reprodutores são avaliados quanto ao ganho do peso diário e a espessura média de toucinho - obtida com o aparelho de ultra-som -, e a percentagem de carne magra na carcaça.

Em Santa Catarina, este trabalho pioneiro foi iniciado em 1979, sendo que até o final de 2004 já foram testados 462.949 reprodutores suínos.
MÉDIA DOS TESTES EM NÍVEL DE GRANJA (T.G.)

2004

	ESTA

DO
	Nº de Animais

Testado
	Nº de Animais Aprovados
	%

Aprovação


	G.P.D.

(g)
	E.T.

(mm)

	
	Macho


	Fêmea
	Macho
	Fêmea
	Macho
	Fêmea
	Macho
	Fêmea
	Macho
	Fêmea

	SC
	1.596
	7.329
	1.343
	6.163
	84,15
	84,09
	734,15
	690,71
	9,36
	8,16

	MÉDIA
	1.596
	7.329
	1.343
	6.163
	84,15
	84,09
	734,15
	690,71
	9,36
	8,16


	ES

TA

DO
	RA

ÇA
	Nº de Animais

Testados
	Nº de Animais

Aprovados
	% de

Aprovação
	G.P.D.

(g)
	E.T.

(mm)

	
	
	Macho
	Fêmea
	Macho
	Fêmea
	Macho
	Fêmea
	Macho
	Fêmea
	Macho
	Fêmea

	
	LD
	695
	4.260
	591
	3.567
	85,04
	83,73
	699,11
	701,49
	10,32
	8,36

	SC
	LW
	508
	2.829
	443
	2.411
	87,20
	85,22
	721,20
	670,66
	9,07
	7,89

	
	PT
	47
	116
	43
	92
	91,49
	79,31
	849,17
	706,19
	7,43
	7,54

	
	F1
	346
	124
	266
	93
	76,88
	75,00
	807,92
	763,04
	8,10
	8,09

	MÉ
	DIA
	1.596
	7.329
	1.343
	6.163
	84,15
	84,09
	734,15
	690,71
	9,36
	8,16

	MÉDIA
	GERAL
	1.596
	7.329
	1.343
	6.163
	84,15
	84,09
	734,15
	690,71
	9,36
	8,16


4) Sanidade

O Programa de Sanidade é muito importante para Santa Catarina. É executado através da ACCS desde o ano de 1981, em convênio com a Secretaria do Desenvolvimento Rural e da Agricultura e a CIDASC.

São diretrizes desta atividade o acompanhamento veterinário constante do rebanho das granjas de reprodutores suínos de Santa Catarina, com a investigação das principais doenças e a recomendação de medidas a serem tomadas pelo criador, visando atingir elevado padrão de sanidade.

O Programa de Sanidade nasceu da necessidade de aliar características genéticas superiores a um estado de saúde capaz de assegurar aos usuários de reprodutores o menor risco possível na transmissão de doenças específicas.

Junto aos criadores de reprodutores suínos de nosso Estado, o Programa desenvolve ações visando o controle de Doenças Respiratórias, Brucelose, Leptospirose, Peste Suína, Aujeszky, Desinteria Suína e Tuberculose.

Nos últimos anos, através das visitas às granjas, foram atingidos os seguintes resultados através do monitoramento sorológico dos plantéis das granjas de reprodutores suínos catarinenses.

	Discriminação Teste/Exames
	1990
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004

	Brucelose
	13.161
	14.000
	14.120
	14.500
	7.310
	

	Tuberculose
	7.036
	8.000
	8.800
	8.900
	7.310
	

	Leptospirose
	3.245
	8.000
	8.800
	8.900
	5.385
	12.055

	Aujeszky
	8.660
	14.000
	14.700
	15.200
	7.310
	39.020

	Outros
	779
	300
	330
	340
	2.097
	2.481


 Fonte: Arquivo da ACCS

O Programa desenvolve ainda com regularidade o trabalho de Educação Sanitária, buscando a mudança de mentalidade do nosso criador frente aos problemas de sanidade.

Os técnicos que atuam no programa são reciclados periodicamente, possibilitando desta forma a evolução permanente da assistência sanitária do rebanho base de Santa Catarina.

O apoio em diagnóstico laboratorial da Suinocultura Catarinense vem sendo obtido no Centro de Diagnóstico em Saúde Animal – CEDISA, localizado junto ao Centro Nacional de Pesquisas de Suínos e Aves – CNPSA/EMBRAPA, em Concórdia – SC.

Este laboratório iniciou suas atividades no ano de 1989, através dos esforços conjunto entre o Ministério da Agricultura, Secretaria da Agricultura, CIDASC, AINCADESC/SINDICARNE – SC, CNPSA/EMBRAPA, Prefeitura Municipal de Concórdia e ACCS.

A Coordenação técnica do CEDISA está a cargo da CIDASC e a Coordenação Administrativa em conjunto, CEDISA e ACCS.

Principais Atividades Desenvolvidas pelo CEDISA:

	DISCRIMINAÇÃO
	MÉTODO
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004

	a) Anatomopatologia
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Necrópsia
	
	79
	106
	156
	87
	161
	144
	104

	- Histologia
	Lâminas – Coloração
	225
	242
	305
	221
	306
	369
	361

	b) Virologia
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Aujeszki
	Sorológico/Elisa/Soroneutralização
	25.834
	24.232
	22.331
	21.529
	29.444
	48,888
	39.020

	- Parvoviirose
	Sorológico/Soroneutralização
	1.653
	2.293
	1.570
	1.404
	1.277
	471
	1.213

	- Leucose
	Imunodifusão – Gel agar
	-
	-
	-
	-
	-
	
	

	- TGE
	Sorológico/Soroneutralização
	1.209
	72
	311
	544
	1.295
	
	218

	- Rotavirose
	Eletoforese
	-
	-
	-
	-
	-
	
	

	- Peste Suína Clássica
	-
	12.604
	19.246
	20.513
	19.425
	22.261
	21.293
	26.716

	- Isolamento Viral
	Isolamento
	23
	-
	-
	-
	-
	
	

	c) Bacteriologia
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Leptospirose
	Sorológico/Aglutinação Microssópica
	15.536
	17.858
	15.794
	17.529
	18.819
	14653
	12.055

	- Brucelose
	Aglutinação Rápida/Antig. Acid. Tamp.
	20.132
	23.130
	21.213
	22.341
	30.161
	
	

	- Bacteriológico de Água
	Tubos Múltiplos
	517
	285
	722
	534
	492
	532
	558

	- Bacteriológico de Leite
	-
	11
	-
	-
	7
	16
	31
	28

	Isolamento Bacteriológico
	Cultivo/ Isolamento
	213
	610
	518
	348
	544
	475
	530

	- Antibiograma
	Teste Sensibilidade Quimioterápticos
	54
	75
	182
	162
	286
	
	200

	Provas Bioquímicas
	Bioquímicas
	69
	458
	258
	165
	320
	261
	233


Dentro da área de sanidade, vale ainda registrar a formação do Fundo de Apoio à Erradicação da Peste Suína Clássica – FUCASU, aprovado na reunião do Conselho Deliberativo Superior da ACCS, realizada em Concórdia no dia 25.03.92.

O FUCASU é administrado em conjunto pela ACCS e AINCADESC.

Todo o dinheiro arrecadado é depositado em conta corrente especial, no BESC S/A – Agência de Concórdia e com aplicação em diversos Bancos.

O FUCASU tem a participação do suinocultor (75g por suíno comercializado) e das indústrias (75g por suíno adquirido). 

O FUCASU teve início em 15.04.92 e tem a finalidade exclusiva de indenizar os suinocultores que tenham prejuízos com focos de peste Suína Clássica – PSC dentro do Estado de Santa Catarina.

A finalidade da erradicação da PSC em nosso Estado é estabelecer condições sanitárias mínimas para viabilizar a exportação ao mercado europeu dos nossos excedentes de Carne suína e seus Derivados, trazendo como conseqüência maior estabilidade ao nosso suinocultor.

Por decisão da AINCADESC, o recolhimento para o FUCASU foi suspenso em fevereiro de 1999, tendo como justificativa que o valor existente já seria suficiente para indenizar os suinocultores, no caso de ocorrer focos de Peste Suína Clássica.

Em setembro de 2002, foi reativado o recolhimento para o FUCASU, que havia sido suspenso em fevereiro de 1999.

No ano de 2002, o FUCASU foi transformado em Fundo de Desenvolvimento da Suinocultura.  

5) Inseminação Artificial
O trabalho de Inseminação Artificial de suínos iniciou em Santa Catarina na data de 13.03.76, com a inauguração da Central Regional de Inseminação Artificial de Suínos de Concórdia – CRIASC, resultado do convênio entre a ACCS, Ministério da Agricultura, Secretaria da Agricultura e Prefeitura Municipal de Concórdia.

Visando a ampliação de Inseminação Artificial de suínos e para dar maior agilidade ao processo, a ACCS firmou convênios de parcerias com a Cooperativa Central Oeste Catarinense Ltda e suas respectivas filiadas, transferindo para o sistema  cooperativo a administração das centrais de Concórdia, Chapecó e São Miguel do Oeste.

A Inseminação Artificial tem contribuído para a melhoria da qualidade de nossa suinocultura, através da importação de sêmen e da difusão de material genético superior selecionado nos Testes de Granja.

A Tecnologia adotada na Inseminação Artificial, com uso de sêmen resfriado, está perfeitamente dominada em Santa Catarina, cujos resultados são equivalente aos da monta natural.

Evolução da inseminação artificial de suínos no Estado

No ano de 1999 – doses de sêmen comercializados – 47.891

No ano de 2000 – doses de sêmen comercializados – 92.403

No ano de 2001 – doses de sêmen comercializados – 126.530

No ano de 2002 - doses de sêmen comercializados – 165.170

No ano de 2003 – doses de sêmen comercializados –153.370

No ano de 2004 – doses de sêmen comercializados – 150.520

· Centrais de Concórdia, São Miguel do Oeste, Chapecó e Joaçaba.

VIII – FUNDOS DE PROMOÇÃO DA CARNE SUÍNA E SEUS DERIVADOS

AÇÕES DESENVOLVIDAS PARA O FUNDO NACIONAL

DE DIVULGAÇÃO E PROMOÇÃO DA CARNE SUÍNA:
- Projeto Verão Limpo e Saudável

Divulgação da carne suína no litoral catarinense

Iniciado logo após o Natal, durante todos os dias entre 26/dezembro/2003 a 04/janeiro/2004 e estendendo-se até o final de janeiro, apenas nos finais de semana (sexta, sábado e domingo), foi desenvolvido o projeto Verão Limpo e Saudável. Aproveitando-se de duas situações que merecem e ganham destaques nesta época do ano, que são a necessidade de conscientização da população quanto a limpeza das praias e o preconceito quanto o consumo da parte suína durante o verão (de que a carne suína é “pesada”, dificultando a digestão, principalmente em função do calor), foi elaborado um roteiro, percorrendo várias praias catarinenses com grande fluxo de turistas, do litoral norte ao sul, incluindo importante praias de Florianópolis. Com uma pequena estrutura, incluindo moças e o personagem da ACCS adaptado para o verão, foram distribuídas 250.000 sacolas, 20.000 leques com receitas e 50.000 folders com receitas a base de carne suína. Além da participação direta junto ao público consumidor, o projeto proporcionou sem custos para a ACCS várias oportunidades de mídia, incluindo matérias jornalísticas nos jornais Diário Catarinense, A Notícia, Jornais da cidade de Concórdia e reportagem da RBS TV em rede estadual, fortalecendo e destacando o trabalho que está sendo desenvolvido pela ACCS, como entidade ativa e participativa.

- Participação na Feira AveSui 2004 - Feira Latino Americana da Indústria de Aves e Suínos  

Período:  De 26 à 28 de Maio, 2004

Local : Centro de Convenções de Florianópols, SC – Brasil

- Patrocínio do time de Futsal da cidade de Seara, durante o campeonato estadual e JASC 2004.

- Coluna semana no Jornal A Notícia com informações da Suinocultura Catarinense.

- Divulgação da Carne Suína na RBS TV em Santa Catarina

Veiculação nas praças de Blumenau e Joinville (com início em 12/04 e término em 25/04) e Florianópolis / Criciúma (com início em 03/05 e término em 16/05). 

- Projeto Alimentação Saudável

Projeto Alimentação Saudável teve inicio na região da Amauc, onde foram treinadas merendeiras da rede estadual e municipal de ensino, para dar continuidade e expandir o curso a ACCS fez uma parceria com SENAR e SENAC, onde numa segunda etapa foram treinadas as merendeiras municipais dos 20 municípios da Região da Amosc. A intenção e que esses treinamentos ocorram em todas as regiões do Estado, para que possamos difundir o consumo da carne suína e oferecer a alunos uma alimentação equilibrada e nutritiva.

Esse Projeto mostrou interesse para a Prefeitura de São José, onde a ACCS realizou um teste de aceitação da merenda com alunos daquele município para a possibilidade de implantar também a merendeiras do município.

Realização da Fenal – Festa Nacional do Leitão 

A Associação Catarinense de Criadores de Suínos, preocupada em colocar a suinocultura catarinense em destaque nacional, retomou as feiras e exposições de suínos em Concórdia, principalmente no ano em que Concórdia completa 70 anos, elevando ainda mais o nível das comemorações do município. A ACCS assumiu a responsabilidade oficial pela tradicional Festa do Leitão Assado, e buscou parceiros para a realização deste evento que não foi restrito somente a festividade como era de costume, mas também proporcionou uma contribuição a toda a cadeia produtiva de Santa Catarina.

A ACCS frente a este desafio, resgatou a história das grandes feiras e exposições de suínos, e também levou aos suinocultores o conhecimento e informações principalmente sobre mercado..

Também foi mostrando toda a genética e produção que é exemplo para todo o Brasil, além de empresas de nutrição animal e de equipamentos que estiveram expondo seus produtos. Aproveitando a oportunidade ocorreu uma palestra para médicos e profissionais da área de saúde, sobre os benefícios da carne suína. O evento culminou no terceiro dia, coma tradicional Fenal, onde mais de 15 mil pessoas participaram, degustando apenas carne suína. O ponto forte da festa mais uma vez foi o concurso de gastronomia da carne suína.

Apoio a Festas

A ACCS apoiou festas de incentivo ao consumo de carne suína que aconteceram através dos núcleos municipais em várias cidades do estado, além da distribuição nesses locais, de receitas e material de divulgação.

Mudanças no Fundo de Divulgação da Carne Suína

O Fundo de Divulgação da Carne Suína e seus Derivados, foi criado para divulgar a carne suína e é constituído por contribuição dos produtores de suínos que contribuem com R$ 0,10 (dez centavos de real) por suíno vendido para abate, que é descontado pelas agroindústrias e abatedouros e repassado para as associações de criadores dos estados. 

Em outubro de 2004 as agroindústrias, pararam de repassaram os valores para a ACCS e formaram um Fundo controlado pela ABIPECS, alegando que a maioria dos animais é das agroindústrias e eles iram controlar o Fundo.

Essa atitude dificultou os trabalhos que a Associação vinha realizando, e com a intenção de dar continuidade a ACCS criou o Fundo de Fomento Promoção e Divulgação da Carne Suína Catarinense. 

A intenção deste Fundo é que frigoríficos menores, que antes não estavam contribuindo passam a descontar os R$ 0,10 do produtor e repassem para a ACCS. Hoje o Fundo tem o Frigorífico Pamplona que estava contribuindo antes e continua como parceiro da ACCS. A Associação pretende divulgar a carne suína de Santa Catarina no estado e fora dele, valorizando ainda mais um produto que é destaque Nacional. 

- Envio do Livro "Culinária Suína no Brasil" ao programa Mais Você da apresentadora Ana Maria Braga (durante o ano pode-se notar que várias receitas apresentadas no programa foram extraídas deste livro).

- Participação na Exposuper ACATS 

Período de 20 a 22 de junho/2004 com stand de 40m2 

Pavilhão de Exposições Centrosul - Florianópolis - SC.

- Criação de selo alusivo aos 45 anos da ACCS

- Participação e divulgação da carne suína nos JASC/2004

A Associação Catarinense de Criadores de Suínos, ACCS, realizou intensa divulgação da carne suína durante os Jogos Abertos de Santa Catarina.

Em oito dias de trabalho, foram distribuídos cerca de 5.000 folder´s de receitas, 5.000 leques, 200 camisetas, 200 bonés e 500 chaveiros nas cidades de Indaial, Timbó e Pomerode. Além da distribuição deste material, o público também pode conhecer o mascote da ACCS, um suíno estilizado de atleta, lembrando que carne suína é saudável e uma das formas de obter saúde é através da prática de esportes. Esta ação foi realizada durante os finais de semana das 9h às 18h e durante a semana das 17:30h às 20h onde o mascote da ACCS com mais duas auxiliares fizeram a distribuição destes materiais durante os jogos que ocorreram nestes horários nas três cidades sedes dos JASC.

Outras Feiras que a ACCS participou durante o ano de 2004 e materiais que foram produzidos.

- APAS – 20ª Convenção Paulista de Supermercados e Feira de Equipamentos, Produtos e Serviços. 

Período: de 10 a 13 de maio 

Local:  Expo Center Norte, em São Paulo.

A 20ª Convenção Paulista de Supermercados é uma vitrine não apenas no maior centro consumidor do país, mas também, é um excelente canal de promoção ao consumo da carne suína para todo o país, em virtude da grandiosidade da feira, que teve a participação de diversas empresas de todo o país. 

A Entidade, que pela primeira vez participou de forma independente, contou com um stand de 48m², com carpete de madeira, paredes perimetrais, forro montado através de pergolado de alumínio, sustentados por 06 tubos redondos, painéis fotográficos, mesas, banquetas, geladeiras, microondas, forno elétrico, bancada e balcões. Tudo isso para que fosse realizado com sucesso na feira, degustação de cerca de 30 tipos de pratos, a base de carne suína, para os visitantes, preparados pelo experiente Gourmet Paulo Abreu. 

Durante a feira, 02 moças ainda distribuíram os seguintes brindes aos participantes: 

Novo livreto com receitas

- Bonés

Imãs de geladeira


- Bottons

Toda esta estratégia, previamente elaborada, fizeram que o stand do Fundo Nacional permanecesse lotado durante os dias da feira e atingisse todos os objetivos quanto à divulgação da carne suína, recebendo ainda, pelo bom trabalho executado, dentre 30 expositores de pequeno porte, dois prêmios: Melhor Ação Promocional e Melhor Display, da POPAI – Point Of Purchase Advertising Internacional, entidade esta que destacou e premiou ações de merchandising, displays e stands que participaram da APAS.

- ABRAS – Feira da Associação Brasileira dos Supermercadistas

Período: de 13 a 16 de setembro 

Local:  Rio Centro no Rio de Janeiro

No período de 13 a 16 de setembro/04 dos pavilhões de exposição do Rio Centro na cidade do Rio de Janeiro realizou-se a EXPO ABRAS/2004. O Fundo Nacional de Promoção e Divulgação da Carne Suína em parceria com a ABIPECS – Associação Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora de Carne Suína, participou desta feira com um stand de 52m2 localizado no pavilhão 4. Durante o período da feira diversas pessoas passaram pelo stand, onde puderam conferir mais de 20 deliciosos pratos a base de Carne Suína que foram, produzidos por um Gourmet especialmente contratado para esta ação durante os 4 dias da feira. Além da degustação o público pode conhecer os diversos cortes da Carne Suína, bem como um vasto material com diversas receitas dos mais conceituados pratos produzidos a base de Carne Suína.

-  Display com Panfletos de Receitas e Informações Nutricionais

Forma de comunicação direcionada, voltada a um público específico, mas com  grande poder de persuasão, em virtude da sua credibilidade e de seu contato com a população. A desmistificação acontece com informações técnicas, embasadas cientificamente através de testes e o consumo é incentivado com o uso de receitas de fácil preparo.

Especificações Técnicas:

Formato 37,9 x 35,5 com corte especial – 02 bolsas canguru (folhetos com receitas e folhetos sobre os valores nutricionais)

Quantidade de Displays: 7.000

Quantidade de Sacolas para Displays: 3.000

- Livreto de Receitas

Com 34 receitas a base de carne suína, o livreto tem ainda o histórico da carne suína, sua composição nutricional e fotos dos cortes suínos, auxiliando o consumidor na identificação dos mesmos. O livreto, assim como as outras peças desenvolvidas com receitas, tem o objetivo maior  de difundir a carne suína em todas as classes sociais, intensificando sua participação no consumo.

Características:

Material ilustrado, com visual limpo e agradável;

Formato com melhor custo-benefício.
Especificações Técnicas:

Formato aberto: 30x21cm – Formato fechado: 15x21cm – 4x4cores – 28 páginas.

Quantidade: 40.000

PRINCIPAIS AÇÕES REALIZADAS PELA ACCS

Associação Catarinense de Criadores de Suínos:

PROJETO VERÃO LIMPO E SAUDÁVEL

A ACCS diariamente entre 26/dezembro/2003 e 04/janeiro/2004, e nos finais de semana do mês de janeiro (sábados e domingos – 09/10, 16/17, 23/24 e 30/31), realizou o Projeto Verão Limpo e Saudável nas principais praias do litoral catarinense. Além da conscientização de limpeza das praias, distribuindo sacolas plásticas para a colocação de lixo, o Projeto, que também teve a participação do personagem (adaptado para o verão), divulgou o consumo da carne suína distribuindo também folders e leques com receitas.

PROJETO PARA DIVULGAÇÃO DA CARNE SUÍNA EM SANTA CATARINA JUNTO AOS SUPERMERCADOS ASSOCIADOS A ACATS

A ACCS pretende promover a divulgação da carne suína em todo o Estado Catarinense nos supermercados filiados a ACATS, usando para isso, seu personagem. Através de visitas previamente agendadas, o personagem da ACCS fará visitas nestes estabelecimentos, interagindo com as pessoas, principalmente com as crianças, além da distribuição de brindes.

OBJETIVOS

- Aumentar o consumo da carne suína em todas as classes sociais.

- Romper mitos e tabus existentes.

- Difundir novos pratos a base de carne suína.

- Promover o desenvolvimento da Suinocultura.
VEICULAÇÃO DOS FILMES EM SANTA CATARINA

Serão veiculados os 03 filmes desenvolvidos para o Fundo Nacional de Divulgação e Promoção da Carne Suína também no estado de Santa Catarina.

Santa Catarina

Cobertura: Blumenau, Joinville 

Período de veiculação; 12/04 a 25/04

Cobertura: Criciúma e Florianópolis 

Período de veiculação; 02/05 a 16/05

Nº de inserções: 21 por região

IX – CONVÊNIOS

Para execução do trabalho constante no presente relatório, a ACCS manteve os seguintes convênios durante 2003.

· Secretaria da Agricultura e do Abastecimento – Visa executar o Programa de Melhoramento Genético, Sanidade, Inseminação Artificial e Inspeção Zootécnica e Organização dos Suinocultores.

· O apoio técnico para a execução destes programas vem das entidades ligadas à Secretaria, ou seja, Epagri S/A e Cidasc.

· Associação Brasileira de Criadores de suínos – ABCS/Ministério da Agricultura – Contrato de Subdelegação para a execução, no Estado de Santa Catarina, dos Serviços de Registro Genealógico de suínos (SRGS) e Provas Zootécnicas.

· Centro Nacional de Pesquisas de Suínos e Aves – CNPSA/EMBRAPA, Ministério da Agricultura, Secretaria da Agricultura, CIDASC, AINCADESC e Prefeitura Municipal de Concórdia – Contrato de Cooperação Técnica visando a execução e administração das atividades do Centro de Diagnóstico em Saúde Animal – CEDISA.

· Cooperativa Central Oeste Catarinense LTDA – Convênio para execução dos trabalhos de inseminação artificial de suínos, nas centrais de São Miguel do Oeste, Chapecó e Joaçaba.

· Sindicato da Indústria de Carnes e Derivados no Estado de Santa Catarina – Convênio do Fundo de Promoção da Carne Suína e seus Derivados e do Fundo de Desenvolvimento da Suinocultura.

X – AVALIAÇÃO


A cada ano que se passa, a conclusão e os depoimentos são sempre os mesmos: Como passou rápido!


Assim também ao encerrarmos nosso primeiro mandato frente a esta Entidade, dois anos que se passaram rápido, mas com dois momentos distintos: O primeiro ano, se não bastasse nossa deficiência em termos administrativos, a mudança da forma de administrar e suas conseqüências internas e externas, convivemos também com a mais grave das crises já vividas pelos suinocultores. Nosso grande diferencial e que nos dá credibilidade, foi acreditar, dar segurança e esperança aos nossos suinocultores, mesmo quando se deflagrava a maior crise do setor.


No segundo ano, já com mais experiência, um sistema e uma equipe de trabalho, além de uma recuperação do setor, tivemos avanços, embora ainda tímidos, mas que nos deram credibilidade a ponto de chegarmos hoje, dia da eleição para a diretoria da ACCS, com apenas uma chapa inscrita: a nossa, para reeleição. Não que somos os melhores ou que não temos mais pessoas qualificadas, mas este é o reconhecimento de um trabalho realizado. Cabe-nos neste momento, além de reavaliarmos nosso propósito de buscar cada dia mais o fortalecimento de nossa entidade, agradecer:

· Aos produtores e a sociedade como um todo, pelo reconhecimento e pronto atendimento aos nossos chamados;

· Aos funcionários e equipe de trabalho pela compreensão, doação e ajuda mútua;

· A imprensa em geral, pela divulgação e reconhecimento de todo um trabalho;

· Aos nossos familiares e amigos que mesmo na nossa ausência torciam e aplaudiam nossas vitórias;

· A Deus Pai pela proteção, saúde, inteligência para podermos mudar o que for necessário e estiver ao nosso alcance e calma para aceitar aquilo que não podemos mudar.

Concórdia, dezembro de 2004
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